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Uma RESPOSTA para LUCIA Lucia estava confusa sobre o que 
a professora disse. Quem poderia 
ajudá- la?

Murlene Watkins
Inspirado numa história verídica

“Ao ler as santas escrituras, com fé e humildade o 
Espírito me faz crescer no coração um testemunho 
da verdade” (Músicas para Crianças, p. 66).

L ucia enxugou uma lágrima. Não queria que as outras 
crianças a vissem chorando. Saiu da escola e foi 

correndo para casa.
Lucia morava em uma pequena e bela ilha. Ela era 

a única pessoa membro da Igreja na escola. Todos os 
outros iam para a mesma igreja. Eles a provocavam e 
não brincavam com ela por ser diferente.

Esse não era o único problema. Às vezes os professo-
res a ignoravam quando ela levantava a mão.

“Mas hoje foi o pior dia!”, pensou Lucia. Ela chutou 
uma pedra na estrada. Durante a aula, a professora leu 

alguns versículos da Bíblia que Lucia não entendeu. 
Eles fizeram parecer que o Pai Celestial, Jesus e o Espí-
rito Santo eram a mesma pessoa. Então a professora 
disse que havia algumas igrejas que não acreditavam 
no que a Bíblia ensinava. Ela olhou diretamente para 
Lucia. Todos na classe riram.

Lucia ficou confusa. O Pai Celestial, Jesus e o 
Espírito Santo não eram seres separados? O que estava 
acontecendo?

De repente, ela teve uma ideia feliz. Podia perguntar 
às missionárias! Elas iam ao seu bairro todos os dias. 
“Elas vão saber como ajudar!”, pensou.

Quando Lucia chegou em casa, viu a síster Brown e 
a síster Ruiz. Elas estavam ajudando a bombear água até 
uma caixa no telhado.

Sem tardar, Lucia lhes fez a pergunta. “Por que a Bíblia 

diz que o Pai Celestial e Jesus são a mesma pessoa?”
A síster Brown sorriu. “Boa pergunta. Depois do 

almoço, vamos procurar algumas escrituras para 
ajudá- la.”

Lucia mal saboreou o delicioso ensopado ropa vieja, 
que sua mãe tinha feito. Tudo o que queria era a resposta!

Finalmente o almoço terminou. Lucia e as missio-
nárias abriram suas escrituras. Leram sobre a visão de 
Joseph Smith. Em seguida, leram sobre o batismo de 
Jesus. As duas escrituras mostraram que o Pai Celestial, 
Jesus e o Espírito Santo eram seres separados.

“Então, por que essas outras escrituras dizem que são 
os mesmos?”, perguntou Lucia.

A síster Brown começou a virar as páginas. “Vamos 
ler João 17. É onde Jesus ora ao Pai Celestial sobre Seus 
apóstolos.”

Todas elas se revezaram na leitura. Nas escrituras, 
Jesus orou para que Seus apóstolos pudessem “[ser] 
um” como Ele e o Pai Celestial são. Lucia contou três 
vezes diferentes em que Ele disse isso.

“Os apóstolos não podiam todos se tornar a 
mesma pessoa”, disse a síster Ruiz. “Mas podiam se 
tornar um na maneira de acreditar e agir. É dessa 
forma que o Pai Celestial, Jesus e o Espírito Santo 
são um.”

Lucia começou a sentir um calor no peito. Ela sabia 
que era o Espírito Santo. Ele estava confirmando a ela 
que o que a síster Ruiz dissera era verdade.

O Pai Celestial e Jesus não eram a mesma pessoa. 
Mas Eles eram os mesmos no que diziam e faziam. 
E Lucia sabia que os dois a amavam. ◼
A autora mora na Califórnia, EUA.

AJUDA VINDA DAS ESCRITURAS
Meu professor da Primária me ajuda a 
encontrar nas escrituras respostas às minhas 
perguntas. Uma vez, perguntei- lhe: “Por que 
não acontecem grandes milagres hoje em 
dia?” E ele me ajudou a encontrar a passagem 
que diz que os milagres ainda acontecem hoje 
em dia. Adoro quando minhas perguntas são 
respondidas por meio das escrituras!
Emily I., 10 anos, Somerset, Inglaterra


